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NÚMEROS ESPECIAIS 


Desta tiragem, em papel Marichester Ledger e cou- 
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UM HOMEM 

...UM CHEFE... 

c.. .Mas se há por aí um homem que fora das sendas fáceis da política, do 
grupo de interêsses, dos cambões sociais, sem alvorôço nem reclame, pelo tra¬ 
balho ou pelo estudo ergue a cabeça acima da média-a 8sse, não só ninguém 
protegerá, como não faltará, desde o insulto à calúnia, desde a intriga ao aten¬ 
tado directo, quem lhe barre o caminho e tente lançá-lo fora como a um 
proscrito.» 

Verdadeiras palavras estas do capitão Henrique Galvão, 

Efrí Portugal, terra onde a ignorância é adulada, onde o imbecil vegeta e 
prolifera, se não com aceitação, ao menos com tolerância, ínfimos são os que 
exaltam as virtudes de qualquer que pelas suas condições de trabalho ou de 
inteligência, se eleve do nível moral da massa. 

Morre-se na apatia, vive-se do «meneur» que nada produzindo, se infiltra 
constituindo a sua acção um atrofiamento nefasto ao desenvolvimento da men¬ 
talidade nacional. 

Os grandes homens, como as obras sublimes, depressa se apagam da 
mente das multidões, ávidas do boato, ansiosas da intriga. 

Citai ao povo, os nossos maiores e vereis a indiferença com que vos 
escutará; falai-lhe ao contrário, em combinações de baixa política e vereis com 
que soma de comentários—apanágio de mediocridade intelectual -vos con* 
testará 

E é para tal situação, deprimente sob todos os aspectos, que se deve enca¬ 
minhar a actuação dos dirigentes. Urge modificar, construir talvez, a consciên¬ 
cia portuguesa. 

Se fomos mentores na civilização, se na época actual mesmo, afirmamos 
sob o ponto de vista ecõnómico interno uma vitalidade invulgar, porque não ir 
mais longe à criação de uma mentalidade que não existe, à criação de um sen¬ 
timento nacionalista que se desmorona? 
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Em três séculos, construímos a golpes de audácia e heroísmo a nacionali¬ 
dade portuguesa, em igual espaço de tempo, fundámos o formidável império 
que do outro lado do Atlântico testemunha a acção formidável dos portugueses 
de Antanho. 

E tudo isto porquê? Bafejos de sorte? Não; consciência sim da necessi¬ 
dade de expansão e alto espírito imperialista dos escassos 2.000.000 de homens 
que nos 90.000 qm.* do continente português, deram «novos mundos ao mundo» 
numa ansia de perfeição e grandeza que infelizmente na actualidade pouco se 
encontra. 

O território português que para muitos, infelizmente bastantes, se compõe 
da estreita faixa europeia, e que^ para nós, os que possuímos uma concepção 
perfeita da unidade nacional, vai muito mais além, carece desenvolver-se na 
hora que passa,—-hora de revigoramento de energias perdidas no labutar de 
um século de ignominia e liberalismos balofos. 

E porisso afirmamos que a renovação nacional, se deverá estender não só 
ao Portugal da Europa mas-e muito principalmente-ao do Ultramar, fonte 
sem duvida inexgotável de um progresso a todos os títulos necessário. 

E preciso indicar ao português-aquele português descendente da grei 
colomzadora e onde vivem adormecinas as qualidades rácicas que fizeram de 
Portugal um grande povo-a fôrça enorme que além mar possuímos, onde 
íomos g anden entre os matores e onde ainda hoje representamos um valor de 
primacial grandeza no universo. 

No seu artigo de apresentação da revista O Mando Poituguês , cuio 
Wulo por st define uma obra, o ilustre ministro das Colónias, Sr. Dr. Armindo 
Monteiro, afirma-nos, que no seu tempo, «só raramente os mestres nos falavam 
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S. Ex. a é moço ainda, e o que se passava no seu tempo, dá-se com peque¬ 
nas alterações na actualidade. 

Ora a remodelação nos métodos e sistemas portugueses, deve tender a um 
aperfeiçoamento cada vez maior, a uma evolução de princípios que por anti¬ 
quados bastante defeituosos são. 

O orientador, materializa o ensino, não procura a sua amenização, obliqua 
a inteligência, lançando mão de processos pedagógicos diametralmente opostos 
às necessidades de instrução. 

O movimento que ora se desenha em pról do ultramar português, vive 
incipiente, encontra ambiente numa élite deminutá em virtude de deficiências 
atrasadas, de nunca se ter incutido no ânimo nacional, a fôrça que representa 
sob o ponto de vista tradicionalista e sobretudo económico, o Portugal Ultra¬ 
marino. 

O que conhece a mocidade portuguesa sôbre história colonial ? Pouco mais 
que a enumeração cronológica dos descobrimentos e conquistas. Mostremos-lhe 
as figuras do nosso tempo, a heroicidade daqueles, que nada descobrindo pois 
nada já havia a descobrir, consolidaram o nosso domínio no território portu¬ 
guês como nenhum outro do ultramar. 
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Escrever sôbre Mousinho de Albuquerque, é reviver a epopeia homérica de 
Portugal de outróra, é recordar páginas gloriosas da história da colonização 
lusitana. 

A sua integridade moral e capacidade de chefe, dificilmente encontram 
valor que se lhe assemelhe entre os heróis—e tantos êles foram — do nosso 
domínio de além-mar. 

Surpreende e admira a sua acção formidável em ferras de Moçambique, 
quer como soldado, quer como administrador do património nacional. 

A figura moral de Mousinho, exuberantemente se destaca dos documentos 
que em vida firmou, testemunho perfeito da única fé, da única política que na 
vida alimentava: — o bom nome português. 

Homem para quem a política, a baixeza torpe dos conluios, não passava 
de um mito, o desassombro com que escrevia, é bem um grito fremente de 
revolta, uma manifestação sublime de patriotismo a que infelizmente, bem pouco 
habituados vamos estando. Pairava alto de mais, para que a baba asquerosa da 
calúnia atingisse a sua farda gloriosa! 

Definem bem o seu alevantado espírito de isenção, as seguintes palavras 









dirigidas a José Luciano de Castro - Presidente do Conselho de então - e que, 
por si, marcam uma época, dignificam uma vida tôda ela entregue ao culto 
sagrado da Pátria; 

<Não sei distinguir a lealdade no procedimento político da do homem pri¬ 
vado, porque não penso como V. Ex. a pensa, e disse já na minha presença que 
na vida política não deshonram ardis e enganos que deslustrariam qualquer 
homem na vida particular. 

<Achará talvez V. Ex. a esta carta desrespeitosa, sendo assinada por um sim» 
pies major de cavalaria, ao Presidente do Conselho de Ministros, ao Grã-Cruz 
da Tôrre e Espada de Valor, Lealdade e Mérito que nessa qualidade tem hon¬ 
ras de general! 

«Verdades como punhos contém ela, e por isso nunca V. Ex. a ousará pre¬ 
tender taxá-la de insubordinação para me mandar castigar. 

«Só quem não deve não teme, Ex. m0 Sr.; por isso eu a ninguém temo,» 

Quem nlo deve não teme! Eram assim os homens da sua têmpera. Quan¬ 
tos portugueses na actualidade escreveriam o que se leu? 

Na época de corrupção que a idade actual atravessa, contam-se os indiví¬ 
duos da puícritude dêste homem, figura que na história portuguesa-história 
adaptada a certos interêsses e determinadas facções -não tem o lugar que de 
direito lhe pertence! 

O conceito em que tinha a profissão das armas, está estampado a letras de 
oiro no seguinte período da célebre carta dirigida ao príncipe real D. Luiz 
Filipe, carta que pela forma literária, mas sobretudo pela alta concepção de 
patriotismo que encerra, bem digna é de meditação nos tempos que vão 
correndo: 

«...Porque ser soldado não é arrastar a espada, passar revistas, comandar 
exércitos, deslumbrar as multidões com os doirados da farda. Ser soldado é, 
dedicar-se por completo à causa pública, trabalhar sempre para os outros. E 
para se convencer, olhe Vossa Alteza para o soldado em campanha. Porven¬ 
tura vê-o só a marchar e a combater? Cava trincheiras, levanta parapeitos, bar¬ 
racas e quartéis, atrela-se às viaturas, remenda a farda, cozinha o rancho e o 
que tem de seu trá-lo às costas na mochila. 

«Desde os misteres mais humildes até ao mais sublime, avançar de cara 
alegre direito à morte, tudo faz porque todo o trabalho despido de interêsse 
pessoal entra nos deveres da profissão. Trabalho gratuito sempre porque o- 
vencimento do militar, seja pret, sôldo ou lista civil, nunca é a remuneração do. 
serviço, por não haver dinheiro que pague o sacrifício da vida. 

«É assim que, por mais que espíritos desorientados tenham querido oblite- 
terar as tradições de honra do exército, a profissão entre tôdas nobre foi, é e 
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tia-de ser sempre a militar porque nela se envolve tudo que exija a anulação 
do interêsse individual perante a coiectividade. ,.» 

Linda profissão de fé! Síntese magnífica de mística guerreira! 

Criou nome a «Escola de Mousinho», onde o soldado, do de maior gra¬ 
duação ao mais humilde, obedecia confiadamente ao chefe glorioso a quem a 
vitória sempre sorria, tal a soma de ardor e capacidade que em suas emprêsas 
empenhava. 

Era Mousinho de Albuquerque o primeiro entre os primeiros no combate, 
rude durante a luta, sereno perante o perigo, mas sempre justo, sempre galar¬ 
doando os seus cooperadores. 

Ao propor a Tôrre e Espada para um cabo, justifica tal recompensa nos 
seguintes termos: —«Se houvesse sido praticada por um oficial, não era esta 
uma acção que lhe devesse trazer uma tão grande recompensa, porque no meu 
entender para um oficial ser tão premiado não basta a coragem e persistência 
no cumprimento do dever. Numa praça de pret de tão inferior graduação êste 
facto, porém, é tanto mais louvável quanto o cabo n.° 60/2752 quando viu que 
o cavalo fora ferido mandou o seu camarada de vedeta 1,° cabo n.° 89/2752 ao 
bivaque prevenir do aparecimento do inimigo e tendo-lhe êste ferido novamente 
a montada apeou-se continuando a responder ao fôgo sem nunca abandonar 
a sua montada. Uma praça que assim procede, faz honra ao regimento a que 
pertence». 

Só assim se fazem chefes, ünícamente assim se consegue uma obediência 
cega no comando, porque o galardão virá quando a acção o justifique. 

Examinemos porém sucintamente a actividade de Mousinho como organi¬ 
zador militar em territórios da África Oriental: 

Enviado para Moçambique num período árduo de desorganização e lutas 
contínuas, o capitão Joaquim Mousinho de Albuquerque, comandando a cavala¬ 
ria portuguesa nas campanhas de Coolela e Manjacase, vincou de tal maneira 
a sua personalidade combativa, que o comissário régio—o grande organizador 
António Ennes - ao criar o distrito militar de Gaza, o nomeia seu governador. 

Começa aqui a sua acção empolgante de verdadeiro César da idade 
moderna. 

A-pesar-dos revezes anteriormente sofridos, Gungunhana o imperador der¬ 
rotado dos vátuas, insiste na insubmissão à soberania portuguesa. Entende 
Mousinho, que só a captura do vátua vincará a posse definitiva dos imensos 
territórios até então sob o seu domínio, opinião esta contestada pelo governa¬ 
dor de Moçambique e pelo próprio comissário régio que o proibem de qual¬ 
quer ofensiva. Mousinho insiste, e surge enfim a epopeia de Chaimite. 

Lancemos mão da «História Militar e Política dos Portugueses em Moçam- 
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bique», e vejamos como o seu autor, o ilustre general Teixeira Botelho, nos 
descreve tão gloriosa jornada: 

«.. .Dali (1), pensava Mousinho de Albuquerque, descoberto o refúgio do 
régulo, era talvez possível, numa arrojada correria pelo mato, ajudado pelo 
prestígio de que os recentes combates ainda rodeavam as nossas armas, assal¬ 
tar-lhe o asilo e capturá-lo. Restava descobri-lo. 

Foi incumbido dessa missão o chefe do pôsto de Langune, o tenente San- 
ches de Miranda, que, mercê da sagacidade com que dirigiu as suas investiga¬ 
ções, soube de fonte certa que o Gungunhana se refugiara na povoação de 
Chaimite, onde fôra enterrado o Manicusse, a cêrca de cinco horas de caminho 
para além de Manguanha, e para onde fugira depois da tomada de Manjacase, 
na idea de praticar várias cerimónias gentílicas que lhe podessem grangear o 
feitiço salvado. 

O próprio Gungunhana mandou-lhe entregar o Matibejana, régulo de 
Zixaxa, um dos principais se não o principal agente da revolta de Lourenço 
Marques, que nós lhe reclamámos antes de avançar pelos seus territórios e cuja 
entrega a tempo teria talvez evitado a invasão. 

Sabedor disto, Mousinho de Albuquerque mandou reunir alguns auxiliares, 
dirigiu-se para Languene, e no dia 26 de Dezembro, às 5 da madrugada, mar¬ 
chou por terra com o tenente Couto, mais dois ou três europeus, 207 auxilia¬ 
res de Languene, Chai-Chai e Rofaga e 76 carregadores, na direcção da foz do 
Chingane, onde o esperava a canhoneira «Capêlo», a cujo bordo se achava o 
tenente Sanches de Miranda com os artilheiros e os soldados de infantaria do 
seu pôsto. 

No caminho veio ao seu encontro um emissário do Gungunhana com pre¬ 
sentes, pedindo que o esperassem, que êle viria em pessoa prestar vassalagem. 

Na madrugada de 27, apenas seguido de Sanches de Miranda, tenente 
Couto e 46 homens, auxiliares e carregadores, pôs-se Mousinho de Albuquer¬ 
que de novo a caminho, estando às oito horas, por vezes debaixo de uma 
chuva persistente, à vista da povoação de Vuiana, onde outra vez foi procurado 
pelos agentes do Gungunhana que lhe pediram que parasse. 

Pela uma da tarde, depois de oito horas de marcha contínua, exaustos 
parte dos expedicionários e prostrados muitos pela febre, resolveu bivacar 
perto da lagoa de Macontene, nome que a segunda revolta de Gaza havia de 
celebrizar. 

Ali veio procurá-lo o filho do régulo, chamado Godide, com presentes, 
pedindo insistentemente em nome do pai, que não avançasse mais, pois êle 

(i) — Languene — Pôsto militar a 70 milhas da bacia do Lirapopo. 
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viria prestar vassalagem e tratar. Choveu tôda a noite, tornando ainda mais 
lastimosa a situação dos ousados expedicionários, alguns dos quais de madru¬ 
gada apenas tinham comido umas bolachas. 

Às três de novo a caminho, que a heróica jornada estava quási no fim, 
Pouco depois de encetada a marcha, a situação ia-se tornando comprometedora, 
porque pela frente dos nossos apareceram três mangas do Gungunhana, às 
quais seria fácil esmagá-los num momento. Não sucedeu, porém, assim; era tal 
ainda 0 prestígio dos últimos combates, estavam ainda tanto na memória dos 
vátuas que essas enormes multidões, que podiam ter desfeito os nossos heróis, 
se apressaram a declarar que vinham pagar a pé ou submeter-se. 

Às seis horas e mais avistava-se Chaimite com as suas 30 palhotas rodea¬ 
das por uma palissada, no meio de um terreno arenoso cheio de maçai e mor¬ 
ros de muchem. Apressou-se a marcha, embora algumas praças caíssem exte¬ 
nuadas e tivessem de ficar atrás, e a cêrca de um quilómetro da povoação, 
Mousinho deu ordem para que os auxiliares formassem um cordão em volta 
dela, e recomendou que só ali entrava a fôrça branca. Ao alcançar a estrada— 
um corredor que não chegava a meio metro de largura—, Mousinho pôs-se á 
frente dos brancos e entrou, seguido pelos tenentes Couto e Miranda e 
Dr. Amaral. Uma vez lá dentro, desembainhou a espada e correu sôbre alguns 
negros que, armados de espingarda, pareciam querer defender-se. Não sucedeu 
assim. Perdida a fôrça moral, êsses homens, que num momento podiam ter 
acabado ali com aquela aventura, fugiram cobardemente, ao verem a atitude 
decidida de Mousinho e dos que 0 acompanhavam, pois a êsse tempo todos se 
achavam já dentro do recinto. 

Informado de que 0 régulo estava numa das palhotas, ia lançar-se-lhe fôgo, 
quando 0 Gungunhana saiu e com ar arrogante se apresentou a Mousinho, que 
lhe mandou logo amarrar as mãos atrás das costas, ordenando-lhe que se sen¬ 
tasse no chão. Ao vê-lo naquela postura humilde, os seus companheiros de 
armas, uns empoleirados nas árvores, outros apinhados a pequena distância para 
nada perderem dessa cena que nunca acreditaram ver, bateram com as aza¬ 
gaias nas rodelas em sinal de aplauso, ao mesmo tempo que faziam grande 
alarido. 

Tendo Mousinho perguntado ao régulo onde estavam alguns dos seus 
conselheiros que mais haviam hostilizado os portugueses, êle apontou dois 
homens ali perto, como sendo 0 Manhumo e 0 Quilo, irmão do Musila, que 
foram logo fuzilados, morrendo 0 primeiro heròicamente, sorrindo mesmo à 
morte, como um bravo que acaba pela pátria e que se sente feliz por dar por 
ela a vida. 

Apareceu depois a mãe do Gungunhana arrastando-se, de joelhos, im- 





piorando que não matassem o filho nem o neto, o Godide, a quem muito 
queria. 

^Um momento depois, aproveitando o espanto que êste rápido assalto, 
espécie de fossado à antiga, causara, e que imobilizara os vátuas, Mousinho 
saiu com os companheiros e os presos, incólume, êle e os seus, que podiam ter 
sido ali esquartejados! 

Nessa noite foi bivacar a Vuiana, e no dia seguinte pelas 9 horas da manhã 
a expedição embarcava em Zicamose e depois de o herói erguer vivas ao Rei, 
à Marinha e ao Exército, a «Capêlo» seguiu rio abaixo, dando fundo em Lan- 
guene, às 3,30 da tarde. 

Em seis de Janeiro seguinte os prisioneiros eram entregues ao govêrno 
geral com a assistência de muitas das pessoas de mais consideração de Lou- 
rençO' Marques, tanto nacionais como estrangeiras, e dias depois a população 
de Lisboa assistia ao desfile dos cativos em extenso e estranho cortejo, que 
fazia lembrar o aparato com que os antigos cercavam a chegada dos prisionei¬ 
ros de guerra.> 

Não há na História Portuguesa feito que se iguale a êste de Mousinho ! 

Mas não termina com a prisão do Gungunhana a sua acção formidável em 
pról da pacificação de Moçambique. 

Ao entregar em Lourenço Marques o vátua, é encarregado de restabelecer 
a nossa autoridade no Maputo, onde o respectivo régulo -Negoasane-, man¬ 
tinha luta aberta contra a soberania portuguesa. 

Acompanhado de Sanches de Miranda, de 17 soldados de cavalaria do 
corpo de polícia e 30 praças angolenses de Caçadores 3 da Província, com 2 
carros, dominando a golpes de audácia as povoações que na sua marcha glo¬ 
riosa se lhe deparavam, Mousinho submete o Maputo, cobra mil e oitocentas 
libras de imposto devido, e só não prende o Negoasane, por êste se ter refu¬ 
giado em território estrangeiro. 

Estava provisòriamente assegurada a soberania portuguesa no sul da pro¬ 
víncia, mas pouco era o muito que ainda havia a fazer, Mousinho queria a 
pacificação completa, o domínio efectivo em todo o território. 

Nomeado Governador Geral de Moçambique, não pelos favores dos gover¬ 
nantes, mas pelos seus reais méritos de homem de acção, inicia a célebre Cam¬ 
panha dos Namarrais, povos do norte da província que pela ínsubmissão 
permanente em que viviam, mantinham em perigo constante a dominação por¬ 
tuguesa nos seus territórios. 

Maguema, Ibraimo e Mucuto —■ três pedras gloriosas do Monumento a 
Mousinho, que não existe—, marcam a derrota daquele povo, só possível pelo 
arrôjo e heroísmo do chefe—entre todos o maior—do exército português de África. 


Durante a campanha do Namarral, Mousinho, que se encontrava no bivaque 
de Muecate no Itaculo, é informado que para o sul, o Maguiguana — o maior 
chefe militar da tribu do Gungunhana—, procurava lançar a revolta na popu¬ 
lação vátua do território de Gaza. Para ali marcha com uma coluna de 277 pra¬ 
ças e 20 oficiais europeus, dando combate às mangas vátuas, num total de 
5.000 negros, em Macontene. Nesta luta desigual que nos fastos das campa¬ 
nhas africanas marca um ponto culminante, ficou célebre a famosa carga de 
cavalaria comandada pelo próprio Mousinho que à frente do irrisório efectivo 
de 30 cavaleiros, desbaratou a multidão negra que por todos os lados infes¬ 
tava o minguado quadrado português! 

Mas Êle quere terminar de vez com o perigo vátua e só o extermínio com¬ 
pleto dos chefes, permitirá a segurança absoluta da região. Lança-se em perse¬ 
guição do Maguiguana com pouco mais de 200 europeus que deixa em Guijá, 
seguindo com 30 cavalos e outros tantos cipais de Gaza, até Maputanguene 
nos Libombos, onde como se sabe se refugiou o vátua; êste, ao reconhecer a 
aproximação dos portugueses, resiste valorosamente, fere três dos sitiantes e 
sucumbe como um herói sob as balas de uma espingarda cipai. 

Estava definitivamente assegurada a posse dos territórios imensos da 
África Oriental Portuguesa! 

Como liquidou Portugal a dívida sagrada contraída com Mousinho de Albu¬ 
querque? 

À maledicência, a calúnia ignóbil da politiquice nojenta, lança as suas 
malhas, envolve a sua figura enorme na rede abjecta da mentira, e assacando- 
-lhe pretensões de soberania na colónia que com tanta abnegação defendera e 
integrara no património nacional, depressa apaga da opinião pública, o cava¬ 
leiro que por sua dama—a Pátria—, tão galhardamente se batera! 

E tanto o insidiaram, tanto pretenderam vilipendiar o seu carácter impo¬ 
luto de português, que êsse homem, a quem as balas inimigas respeitavam, 
quando sente a miséria a que chegara a sociedade portuguesa da sua época, 
acaba obscuramente com um tiro de pistola num modesto fiacre da praça de 
Lisboa! 


VICENTE H ENRIQUE VARELA SOARES 
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TIMOR, A ILHA 
ESQUECIDA 


Escrever sôbre Timor, para a nossa terra, dizer dos seus encantos 
naturais, da riqueza do seu solo, das possibilidades enormes do sub-solo, 
dizer que tudo o que Timor produz ou pode produzir é bom — algumas 
vezes óptimo— tecer hossanas ao seu café, algodão, borracha, madeiras, 
a tudo enfim que esta Colónia pode exportar ou consumir, é, para mui¬ 
tos, contar uma lenda, trechos de contos de fadas, bocados cerzidos das 
fabulosas «mil e uma noites»!... 

É que, entre os portugueses que de Portugal conhecem apenas a 
terra onde nasceram, da História vagamente a batalha de Aljubarrota e 
das colónias vagos pormenores das campanhas do Gungunhana e do Cua~ 
mato, e mesmo entre os que sabem, ou julgam saber, um pouco mais, 
iimor e, ainda, uma colónia que mal aparece no «mapa mundo», terra 
para onde vao deportados, terra inhóspita onde a Parca dia a dia ceifa 
a vida dos que a ela ousam arribar. 

1 j T ™° r ; enfim ’ íem sido até n°ssos dias terra de lenda e á sua volta 
I ndas tem fato, por vezes, aqueles que tinham obrigação de desta Coió- 

frasea tal 1^”"? de drf °™Ç5es, sem 

^ to '°" 

TÍm0r f° P recisa de buriladores de prosa para se fazer conhecer 


mesmos desvelos que as restantos, porque a distância a que está da metró¬ 
pole não pode constituir razão de esquecimento ou menosprezo. 

Financeiramente tem hoje os seus créditos firmados e melhor os teria 
se, em eras passadas, indiferenças e desleixos vários —das que os códi¬ 
gos não punem, mas que a consciência dos que honestamente aqui labu¬ 
tam não perdôam,—-lhe não tivessem criado situações que, embora dis¬ 
cutíveis e de possível solução, lhe embaraçam os desejos de melhor e mais 
largamente aplicar as suas possibilidades. 

Economicamente, Timor, sofre do mal da incompreensão de uns, 
vai sentindo os efeitos da má situaçao de todo o mundo, com a baixa da 
cotação da sua mais abundante produção, o café, não porque este tenha 
baixado de qualidade, mas porque os seus principais mercados, os países 
do norte da Europa, dificultam a saída de cambiais. A dificultar a expor¬ 
tação surgiu, ainda, o «dumping» do café brasileiro, cuja crise de abun¬ 
dância arrastou a mercadoria para preços ridículos. 

Em tempos que já Já vão quando o café era produto rico ninguém 
pensou em Timor na possibilidade de uma crise como a actual. O café 
dava rendimento, da sua exportação vinham todas as cambiais, e semeou-se 
café em todos os pontos susceptíveis de neles se obter a saborosa rubia- 
cea. E, nada mais se fêz, caindo-se sem se dar por isso na quási mono¬ 
cultura, 

( Ate 19 ^ 2 , mesmo em parte de 1933 , 0 café correspondeu ás espec- 
tativas. As exportações, embora 0 Estado não controlasse a entrada de 
cambiais, eram suficientes para cobrir as necessidades da importação, e 
a Colónia chegou a ter um milhão de florins em caixa. Da abundância, 
porém, nada de bom resultou, e 0 milhão foi devorado sem que dêle res¬ 
tassem'obras, factos a dar-nos sequer a ilusória consolação de podermos 
dizer: «ao menos ficou isto!» 

Aberta em 1933 a crise da procura, surgiu como lei natural a baixa 
de preço. 

A colheita de iç33 dificilmente encontrou mercados. A de 1934 
quási tôda ficou em armazém e ali tem estado... à espera de melhores 
dias! Mas 0 mal, estava escrito, devia ser maior: à crise de preço suce- 











deu a baixa do florim, ou melhor a alta da prata—como resultado ime¬ 
diato da política americana —e os 62 quilos de um pico de café, que na 
cotação de 19 florins ontem correspondiam a trinta e quatro patacas, hoje 
á mesma cotação valem umas escassas vinte e duas, pois 0 florim baixou 
de uma pataca e oitenta, para uma e vinte, O indígena que tempos atrás 
vendia uma iata de café—um quarto de pico—por cinco, seis e sete 
patacas, obtem hoje pela mesma quantidade cêrca de duas patacas, e no 
entanto tem as mesmas senão maiores despesas. 

Não se exportando café e poucas coisas havendo mais a exportar — 
a imprevidência de outros tempos não se pode remediar em dois anos — 
não entram cambiais na Colónia, dificilmente se podem importar as mer¬ 
cadorias necessárias mesmo as indispensáveis ao consumo imediato, demi- 
nuem os rendimentos aduaneiros e dificulta-se a cobrança do imposto 


O quadro é de apavorar 0 mais sereno, os mais óptimistas, 

Mas mesmo assim Timor tem que viver e há-de viver. Tarde embora, 

V 7T ° V0, ! tades ’ apareceu uma “Mteçáo, trabalha-se com método, 
e tudo obedecendo à voz serena mas firme do timoneiro. 

Porque 0 café baixou, porque o florim quási atingiu a colação da 

E a r M ' P " ar TÍm ° r à ‘ eÍ da na,UreZa > <l ue P° r si só 
[“Lr “ abiSn, ° de onde nunca ® ais se levantaria, 
a pesar-dos seus formidáveis recursos naturais. 

Hora a hora Timor há-de safar-se do ciclone que a quere subverter 
Devagar mas vane andando. Fontes de receita háo-de^urgir lntensi- 

«“i? 8 q “ e T m abMd0nada8 ’ lanÇam - 8e à terra «rtü novas 

«r i T! d ° ““ sub " sol ° 05 ““érios ricos. O que ontem 
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E Timor tem hoje o que precisava, o que de há muito merecia: 
quem corresponda às suas possibilidades! Sem milagres—que o milagre- 
admite a lenda—a Colónia, que a indiferença e o derrotismo alcunharam 
de pequena—embora dentro do Império seja a quarta em extensão e 
população—há-de ser grande tanto como as suas irmãs de além mar, 
reservadas, logicamente as proporções. 

Para que o esfôrço interno tenha no entanto, a compensação neces¬ 
sária—Sansão não levantou o mundo por falta de um ponto de apoio_ 

basta que a metrópole compreenda as suas necessidades, reconheça os. 
seus méritos, acarinhe os seus desejos de resistir á crise que a avassala, 

Portugal metropolitano pouco conhece de Timor, Pior ainda: o que : 
lhe têm dito, por fantástico, por irreal, muito romance e pouca verdade, 
deturparam o pouco que conhece. 

E para quê? Com que necessidade se afirmou, recentemente, em Por¬ 
tugal que em Timor havia muitos agricultores vivendo exclusivamente da 
cultura do chá, quando nem um existe nestas condições? 

Para que afirmar haver numa só circunscrição quinhentos mil 
homens, quando essa é a população inteirada Colónia— homens,mulhe¬ 
res e crianças ? 

Para que publicar fotografias de edifícios de que só existia... a 
fachada, quando em Timor há centenas de edifícios a atestar o trabalbo. 
de muitos e bons portugueses? 

Porquê, se para dizermos de Timor, para salientarmos o seu direito 
a uma vez para sempre ela deixar de ser a «pequena longínqua», nos. 
basta dizer a verdade pura e simples? 

K 

' * ' : ' .* 

Timor, porque está longe, porque longos anos o seu litoral foi terra, 
inhóspita aos europeus, porque o seu interior muito tempo foi «terra de- 
ninguém», figurou largos anos na categoria das coisas que se sabe serem, 
nossas, mas que por único mérito têm—o de serem antigas. 
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Sem administração própria, sujeita à triste condição de província da 
índia, primeiro, e de Macau, depois, tempos largos viveu à laia de afilhada. 

E quando um dia lhe deram carta de alforria os que a vieram gover¬ 
nar, a pouco mais se puderam atrever do que a conhecer o litoral. 

O período de renascimento colonial que em Moçambique se iniciou 
com Mousinho e António Enes, trouxe a Timor alguém que tomou a peito 
desvendar por completo os mistérios do interior da ilha. 

Em catorze anos de luta—com os homens e a inclemência do clima 
de Dilly—Celestino da Silva desbravou o terreno que outros após êle à 
maravilha podíam ter transformado numa colónia rica, que por si só 
vivesse sem necessidade de recorrer ao erário metropolitano. 

Antes dêle, homens bons, como Afonso |de Castro tinham em vão 
tentado lutar não só contra a indiferença dos governantes do reino que 
mal lhe forneciam os meios de poder actuar com eficácia, mas - tarefa 
mais ingrata—-contra a desmoralização dos que de longe haviam assen¬ 
tado arraiais em Timor e da Colónia faziam terra sua. 

Celestino cora todos lutou, indígenas e brancos, estes por vezes pio- 
res do que os naturais. Venceu, melhor talvez, supôs que vencera, porque 
afinal, foi vencido pela intriga, a arma de que nesta como noutras para- 
gens se servem os degenerados. F 

vieram!® 0 ^ ^ Assb &essem todos 08 V» atrás <We 

tamestuè Íf ^ ’ 9 ° 8 ’ W teve muitos S~es, bas- 
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pensar, em operações de judeu usurário, o atrazo do pagamento. E sem 
que houvesse qualquer proveito para a economia da Colónia, Timor vê 
hoje as possibilidades do seu orçamento reduzidas anualmente de cento e 
quarenta mil patacas! 

E estas — quási nove por cento do orçamento—aplicadas em obras 
de fomento quanto não podiam render? 

Dilly, a capital da ilha, precisa de ser transformada, saneada, para 
que se possa exigir aos proprietários o conveniente arranjo dos seus pré¬ 
dios. Para se fazer essa obra são precisas algumas centenas de milhares 
de patacas. 

Há estradas a abrir, outras a reparar ou concluir. 
é Para completo da rede de comunicações, necessário se torna cons¬ 
truir pontes, viadutos e outras obras de arte. 

Para o repovoamento das florestas, para a sua conservação e prote¬ 
ção, são necessárias sementes e novas árvores. 

É indispensável um novo cais em Dilly, melhorar a entrada da baía. 

A costa de Timor é uma das «costas negras» que figuram nos mapas 
dos almirantados, alumiada pelo «farol pirilampo» de Dilly: 

Da costa os mapas que há são feitos pelos holandeses ou ingleses. 

São pois precisos faróis e levantamentos hidrográficos. 

As cartas de Timor que existem estão todas erradas, todas. Não está 

feita a triangulação base de um levantamento topográfico. 

Não há postos metereológicos, que dêem as indicações indispensá¬ 
veis à agricultura ou à aviação. 

O transporte para Dilly da exportação dos vários postos da Colónia 
faz-se, em regra, pelos vapores da K. P. M,, com fretes que fazem lem¬ 
brar o José do Telhado ou o João Brandão! 

E assim será enquanto Timor não tiver um barco que, pelo menos, 
faça a cabotagem dos portos da ilha. 

Tudo isto, todas estas deficiências, para serem reduzidas aos poucos 
necessitam dinheiro; todas elas implicam a vinda de técnicos — quanto 
mais não fôsse os que figuram no orçamento! 

Para que estes viessem e depois se trabalhar era preciso que não fal- 
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tasse verba e que todos os rendimentos e créditos da Colónia -fôssem 
para a Colónia. - 1 "" 

Aos poucos com um plano maduro e inteligentemente elaborado, 
com uma vontade firme a governar a Colónia, Timor virá a ser o que 
merece, e de uma vez para sempre deixará de ser-«a longínqua e 
pequena». 6 4 


MAR PORTUGUÊS 

Excerpto do livro «MENSAGEM» 
do grande poeta português 

Fernando Pessoa 



Falecido em 30 de Novembro de 1935 


O INFANTE 

Deus quer, o homem sonha, a obra nasce , 
Deus quiz que a terra fôssetôda uma, 

Que o mar unisse, ji não separasse■. 
Sagrou-te, e fôste desvendando a espuma, 

E a orla branca foi de ilha em continente, 
Clareou, correndo, até ao fim do mundo, 

E viu-se a terra inteira, de repente, 

Surgir, redonda, do azul profundot 

Quem te sagrou creou-te português t 
Do mar e nós em ti nos deu sinal 
Cumpriu-se o Mar, e o Império se desfez. 
Senhor, falta cumprir-se Portugal! 







II 

HORIZONTE 

Ô mar anterior a nós, teus medos 
Tinham coral e praias e arvoredos. 
Desvendadas a noite e a cerração, 

As tormentas passadas e o mistério, 

Abria em flor o Longe, e o Sul sidêrio 
Splendia sôbre as naus da iniciação. 

Linha severa da longínqua costa — 

Quando a nau se aproxima ergue-se a encosta 
Em árvores onde o Longe nada tinha; 

Mais perto, abre-se a terra em sons e côres; 
E; no desembarcar, hâ aves, flotes, 

Onde era só, de longe a abstracta Unha. 

O sonho é ver as formas invisíveis 
Da distância imprecisa, e, com sensíveis 
Movimentos da esperança e da vontade, 

Buscar na linha fria do horizonte 
A árvore, a praia, a flor, a ave, a fonte — 

Os beijos merecidos da Verdade. 

III 

PADRÃO 

O esforço é grande e o homem ê pequeno. 

Eu, Diogo Cão, navegador, deixei 
Êste padrão ao pê do areal moreno 
E para diante naveguei. 

\À alma é divina e a obra ê imperfeita. 

Êste padrão signala ao vento e aos céus 
Que, da obra.ousada, é minha a parte feita: 

O por-fazer é só com Deus. 


E ao imenso e possível oceano 
Ensinam estas Quinas, que aqui vês, 

Que o mar com fim será grego ou romano: 

O mar sem fim ê português. 

E a Cruz ao alto diz que o que me há na alma 
E faz a febre em mim de navegar 
Só encontrará de Deus na eterna calma 
O porto sempre por achar. 

IV 

O MOSTRENGO 

O mostrengo que está no fim do mar 
Na noite de breu ergueu-se a voar; 

A roda da nau voou três vezes, 

Voou três vezes a chiar, 

E disse, <Quem é que ousou entrar 
Nas minhas cavernas que não desvendo, 

Meus tectos negros do fim dó mundo P» 

E o homem do leme disse, tremendo, 

< El-Rei D. João Segundo /> 

<De quem são as velas onde me roço? 

De quem as quilhas que vejo e ouço ?» 

Disse o mostrengo, e rodou três vezes, 

Três vezes rodou imundo e grosso, 

* Quem vem poder o que só eu posso, 

Que moro onde nunca ninguém me visse 
E escorro os medos do mar sem fundo ?» 

E o homem do leme tremeu, e disse, 

4 El-Rei D. João Segundo!» 

Três vezes ao leme as mãos ergueu, 

Três vezes ao leme as reptendeu, 

E disse no fim de temer três vezes, 

*Aqui ao leme sou mais do que eu: 

Sou um Povo que quer o mar que é teu; 




E mais que o mostrengo, que me a alma teme 
E roda nas trevas do fim do mundo, 

Manda a vontade, que me ata ao leme, 

De El-Rei D. João Segundo D 

V 

EPITÁFIO DE BARTOLOMEU DIAS 

faz aqui, na pequena praia extrema, 

O Capitão do Fim. Dobrado o Assombro, 

O mar ê o mesmo: já ninguém o tema! 

Atlas, mostra alto o mundo no seu ombro. 

vi 

OS COLOMBOS 

Outros haverão de ter 
O que houvemos de perder. 

Outros poderão achar 
O que, no nosso encontrar, 

Foi achado, ou não achado, 

Segundo o destino dado. 

Mas o que a êles não toca 
E a Magia que evoca 
0 Longe e faz dêle história. 

E porisso a sua glória 
E uma justa auréola dada 
Por uma luz emprestada. 



OCIDENTE 

Com duas mãos—o Acto e o Destino— 
Desvendámos. No mesmo gesto, ao céu 
Uma ergue o facho trémulo e divino 
t a outra afasta o viu v. 


Fôsse a hora que haver ou a que havia 
A mão que ao Ocidente o véu rasgou, 

Foi alma a Ciência e corpo a Ousadia 
Da mão que desvendou. 

Eôsse Acaso, ou Vontade, ou Temporal 
A mão que ergueu o facho que luziu, 

Foi Deus a alma e o corpo Portugal 
Da mão que o conduziu. 

VIII 

FERNÃO DE MAGALHÃES 

No vale clareia uma fogueira. 

Uma dança sacode a terra inteira. 

E sombras disformes e descompostas 
Em clarões negros do vale vão 
Subitamente pelas encostas, 

Indo perder-se na escuridão. 

De quem ê a dança que a noite aterra P 
São os Titans, .os filhos da Tetra, 

Que dançam da morte do marinheiro 
Que quiz cingir o materno vulto — 

Cingi-lo, dos homens, o primeiro, — 

Na praia ao longe por fim sepulto. 

Dançam, nem sabem que a alma ousada 
Do morto ainda comanda a amada, 

Pulso sem corpo ao leme a guiar 
As naus no resto do fim do espaço: 

Que até ausente soube cercar 
A terra inteira com seu abraço. 

Violou a Terra. Mas êles não 
O sabem, e dançam na solidão ; 

E sombras disformes e descompostas, 












Indo perdesse nos horizontes, 
Oalgam do vale pelas encostas 
Dos mudos montes, 



IX 

ASCENSÃO DE VASCO DA GAMA 

Os Deuses da tormenta e os gigantes da terra 
Suspendem de repente o ódio da sua gueira 
E pasmam. Pelo vale onde se ascende aos céus 
Surge um silêncio, e vai, da névoa ondeando os véus, 
Primeiro um movimento e depois um assombro. 

Ladeiam-o, ao durar, os medos, ombro a ombro, 

E ao longe o rastro ruge em návens e clarões. 

Em baixo, onde a terra ê, o pastor gela, e a flauta 
Cai-lhe, e em extase vê, à luz de mil trovões, 

O céu abrir o abismo à alma do Argonauta, 


X 

MAR PORTUGUÊS 

Ô mar salgado, quanto do teu sal 
São lágrimas de Portugal! 

Por te cruzarmos, quantas mães choraram, 
Quantos filhos em vão resaram! 

Quantas noivas ficaram por casar 
Para que fôsses nosso, ô mar! 

Valeu a pena ? Tudo vale a pena 
Se a alma não é pequena. 

Quem quer passar além do Bojador 
Tem que passar além da dor. 

Deus ao mar o perigo e o abismo deu, 

Mas nêle é que espelhou o céu, 
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XI 


A ÚLTIMA NAU 


Levando a bordo El-Rei D. Sebastião 
E erguendo, como um nome, alto 0 pendão 
Do Império, 

Foi-se a última nau, ao sol aziago 
Ema, e entre choros de ânsia e de presago 
Mistério, 


Não voltou mais. A que ilha indescoberta 
Aportou? Voltará da sorte incerta 
Que teve ? 

Deus guarda 0 corpo e a forma do faturo, 
Mas Sua luz projecta-o, sonho escuro 
E breve. 


Ah, quanto mais ao povo a alma falta, 

Mais a minha alma atlântica se exalta 
E entorna, 

E em mim, num mar que não tem tempo ouspaço, 
Vejo entre a cerração teu vulto baço 
Que torna. 


Não sei a hora, mas sei que hâ a hora, 
Demore-a Deus, chame-lhe a alma embora 
Mistério. 

Surges ao sol em mim, e a névoa finda: 
A mesma, e trazes 0 pendão ainda 
Do Império. 






PRECE 


Senhor, a noite veio e a alma ê vil, 

Tanta foi a tormenta e a vontade! 

Restam-nos hoje, no silêncio hostil, 

0 mar universal e a sahdade, 

Mas a chama, que a vida em nós criou, 

Se ainda há vida ainda não é finda, 

0 frio morto em cinzas a ocultou: 

A mão do vento pode erguê-la ainda. 

Dá o sôpro, a aragem—ou desgraça ou ânsia, - 
Com que a chama do esforço se remoça, 

E outra vez conquistemos a Distância — 

Do mar ou outra, mas que seja nossa! 


VICE-REIS DA ÍNDIA 

(LEGENDAS 

DESCRITIVAS) 

CONTINUAÇÃO 


117. ° - 1I7.° A — 0governador José Joaquim Januário Lapa, Visconde de Vila 

Nova de Ourém, par do reino do conselho de Sua Magestade Fide¬ 
líssima, comendador das ordens de Tôrre e Espada, do Valor Leal¬ 
dade e Mérito, da de S. Bento de Aviz, da de Jzabel a Católica e 
condecorado com a medalha de Gratidão pelo exército de Gôa, 
ministro e secretário de Estado honorário , brigadeiro do exército e 
governador geral da índia, Chegou a êste Estado a 12 de Janeiro 
de 1851 e governou até 6 de Maio de 1855. 

— O governador António César de Vasconcelos Correia, Conde de 
Tôrres Novas. 1855-1864, 

— O governador geral Januário Correia de Almeida, Visconde de 
S. Januário, tomou posse em 7 de Maio de 1870, 

118. ° O governador geral Joaquim José de Macêdo e Couto, 

119. ° — O governador João Tavares de Almeida, 

— D, Aires de Orneias e Vasconcelos, Arcebispo Primaz. Fêz parte do 
Conselho Governativo de 1877. 

■— O governador António Sérgio de Sousa, nomeado em 27 de Julho 
de 1877 e faleceu em 2 de Maio de 1878. 

123. ° — O governador Geral Caetano Alexandre de Almeida e Albuquerque, 

tomou posse em 2 de Dezembro de 1878. 

124, * — O governador geral Carlos Eugênio Correia de Almeida, Visconde 

de Paço de Arcos, tomou posse em 10 de Abril de 1882. 

-D. António Sebastião Valente, arcebispo, fêz parte do Conselho 
Governativo em 1889. 

— O governador Francisco Joaquim Ferreira do Amaral. 1886. 
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“ B ê ov &Md0t Augusto César Cardoso de Carvalho. 1886*1889, 

- 0 governador Vasco Guedes de Carvalho e Menezes, 1889-1891 

- 0 governador Francisco Maria da Cunha. 1891. 

“ 0 governador Francisco Teixeira da Silva. Nomeado em 4 de Feve¬ 
reiro de 1892 } abandonou o seu cargo em 9 de Março de 1893, 

- 0 governador Rafael Jácome de Lopes de Andrade. 1893-1894. 

°iofl è !onc 0f Eksbâ0 Pt BettenG °wtLapa. (Visconde de Ouréml 
1894-189o. 

- 0 vice-rei D. Afonso Henriques , Duque do Pôrto, 1896. 

““ 0 comissário régio João António de Brissac das Neves Ferreira. Foi 
nomeado em 22 de Maio de 1896 e exonerado a seu pedido em 11 
de Fevereiro de 1897. 

0 governador Joaquim José Machado, Nomeado em 17 de Maio 
de 1897 abandonou o cargo em 22 de Março de 1900. 

0 governador Eduardo Augusto Galhardo, 1900-1905. 
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. Afonso Henriques, Duque do Pêrto João António de Brissac das Neves Ferreira 














a mocidade académica e 

O 1." CRUZEIRO DE FÉRIAS ÀS COLÓNIAS 


O QUE EU VI EM ÁFRICA 


Primeiro o Mar, A paisagem do Mar, do Oceano, bêrço dos portu¬ 
gueses de todos os tempos. 

Só quem passou dias seguidos entre as águas e o céu pode tentar 


D O formidável conjunto de sensações, que tao profundamente me 
agitaram e continuarão a agitar em vibração intensa, eu desejo 
tirar alguma coisa para em exposição leve dar uma idea do 
que meus olhos viram. 

Sucessão de imagens sentidas, vividas, que eu, rapaz de 20 anos, 
jámais poderei esquecer, Contribuição para a idea máxima que há anos 
me vem ocupando 0 espírito, A idea daquilo que está para lá do hori¬ 
zonte em que vivo, 0 apelo do desconhecido, a curiosidade absorvente 
que me leve para longe, distante de tudo e de todos em constante con¬ 
templação; enfim, essa atitude espiritual e maravilhosa—a aventura— 
que nos levou a nós, portugueses, pelas várias estradas do mundo, e que 
eu considero, pela vida mais intensa que se vive, a maior aproximação 
de Deus. 

* ■ ■ ■ ■ 

* ■ ■ # 








compreender o mistério profundo dêste Oceano azul-cobalto, com todas 
as suas tonalidades, os seus rendilhados de espuma, as suas irisações 
feéricas, 

E depois, o Mar, que, sendo sempre o mesmo, constantemente se 
renova, tem em si qualquer coisa de estranho, de enigmático, que nos 
atrái, que nos emociona íbrtemente, que nos leva a esquecer por momen¬ 
tos o tempo em que vivemos. 

Foi assim, que, numa destas tardes, debruçado na amurada, á prôa 
do navio, tive a sensação de ter retrogradado séculos. 

Julguei-me navegador, numa caravela de quinhentos, atravessando 
o Mar sem fim, olhos fitos no horizonte, na ânsia de descobrir o que 
estava para Além. 

O sonho foi curto, mas as imagens criadas pela minha mente exal¬ 
tada, nunca as esquecerei, 

* 

# * 

Foi numa manhã radiante de Sol que entrámos no canal. 

A estibordo e à prôa erguem-se das ondas as moles grandiosas de 
Santo Antao e S, Vicente. íamos marginando montanhas que se elevam 
abruptas, recortando as cumiadas em picos e contornos violentos, a.pro- 
jectar formas de relevo caprichoso onde uma monstruosa garra dilacerou 
a Terra. 

No sopé, a rocha é côr de tijolo, enegrecendo à medida que se sobe, 
Cumulus sombreados estendiam-se por sôbre as cordilheiras, adoçando, 
contornando. 

No pôrto do Mindelo, batelões de carvão, cisternas de óleo. 

Vale do Madeiral. As casas são brinquedos, o homem é ínfimo, a 
montanha é esmagadora na sua áspera nudez, 

Prevalece ali a Natureza no aspecto mais feroz, dando a impressão 
que acabamos de assistir a um tremendo cataclismo. 

Lá ao longe, junto ao Oceano azul, admirei dois vulcões extintos, o 
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de Viana e 0 dos Calhaus, Em volta 0 solo é esbranquiçado, amarelado, 
devido ás cinzas e escórias vulcânicas depositadas. 

A vegetação em S. Vicente está reduzida a pequenos oásis de ver¬ 
dura—as ribeiras—regiões sobrejacentes aos leitos de ribeiras subterrâ¬ 
neas, onde se desenvolvem plantas dos climas quentes, e a pequenas 
extensões de vegetação arbórea cuja ramaria, passada certa altura, se 
estende, se inclina horizontalmente, se prostra ante a fúria niveladora do 
vento do deserto, que sibila, que ecôa doidamente nos recôncavos da rocha. 

O resto são campos de calhaus partidos, triturados, onde a vida 
vegetal é impossível, porque as águas que nas épocas de chuva se des¬ 
penham em torrentes pelas encostas arrastam 0 pouco húmus que se tenha 
depositado ou os materiais terrosos provenientes da desagregação da rocha. 

Todos êstes aspectos, geológico, climático, a ausência de vegetação 
na maior parte das ilhas, motivada ou pela falta de chuvas ou pelo seu 
desperdício quando caiem, conduzem à grande tragédia do arquipélago 
— a fome, 

Em 1924, só em S. Tiago morreram à fomè 20,000 pessoas. 

No Fôgo, 0 colmo é arrancado das casas indígenas para ser cosido 
e servir assim de alimento. As creoulas levavam os filhos já mortos ao 
colo, iludindo os administradores, para receberem maior ração. 

Este factor contribui grandemente para 0 que eu reputo a melhor 
riqueza de Cabo-Verde, a sociedade humana: os creoulos, como êles tão 
orgulhosamente se chamam. 

Gente sofredora, pobre, que trabalha 0 solo ingrato; povo de pesca¬ 
dores e marinheiros que emigra para voltar, num amor entranhado à 
Terra-mãi; gente que traduz 0 seu sentimento artístico na morna-can¬ 
ção dolente, canção de amor, canção de embalar, que é ao mesmo tempo 
um queixume delicado contra 0 destino agressivo e a síntese do que lhes 
inspira 0 amor, a saüdade e a Natureza. 

Foram S. Vicente e depois 0 Príncipe, as ilhas, que, no desfilar tumul- 
tuante de visões sucessivas, mais indelével recordação deixaram no meu 
espírito. 
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Dois dias depois navegámos as águas da Guiné, O Mar muda de 
côr. Já não é azul ultramarino nem azul cobalto, As águas são barrentas, 
com reflexos esverdeados provenientes dos aluviões arrastados pelo Gêba 
e outros rios, A ondulação é mínima, apenas provocada pelo desloca¬ 
mento do navio. 

Atravessámos o dédalo das ilhas Bijagoz, cobertas de intensa vegetação 
verde-amarelada, que me dá uma sensação muito diferente do que eu 
supunha vir encontrar. 

Gostas baixas, em praia, abundantes em recortes e braços de mar, 
prolongando-se a perder de vista, a ponto de se julgar que a vegetação 
nasce das águas, 

Era já tarde e o sol velado pela fímbria das nuvens caminhava para 
o ocaso, Nao bulia uma fôlha, Estava tudo parado, tudo embebido num 
banho morno. 

Caminhava ao longo duma rua de Bolama, com os muros e as casas 
cobertas de musgo, onde o branco da cal há muito tempo dera lugar ao 
cinzento esverdeado da terra e das plantas, Andava e não via ninguém. 
Tudo estava deserto. Só eu ouvia o ecoar das minhas passadas no cimento 
do passeio. 

Envolvia-me um silêncio sepulcral. Invadia-me um aniquilamento 
absoluto. Qualquer coisa me amolecia, tornava mais vagaroso o andar. 
Com a face, com o corpo a escorrer suor, bebi grandes golos da água do 

cantil; quanto mais bebia mais a sêde me torturava. 

^ De repente, em poucos minutos, o céu tapou-se de nuvens; uma 
ligeira brisa balouçou a folhagem dos poilÕes; começou a chover torren- 
cialmente e a água, regeitada pela terra saciada de humidade, corria em 
regatos para as margens lodosas do Mar, 

Ah, refrescando a alma, refrescando o corpo com a deliciosa chuva 
a escorrer-me pelos cabelos e pela face, reagi. 
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Com outra alma, caminhei com energia, embebendo-me na paisagem 
tropical verde-cinzenta, 

Nas margens do rio, onde o lodo borbulhava, o mangai de folhagem 
miuda muito cerrada estendia-se indefinidamente numa estreita faixa, 
com as raizes grotescas saindo fora de água. 

Com o mesmo imprevisto com que tinham aparecido, as nuvens 
foram-se, e de novo o Sol inundou a Terra. 

Atravessei a cidade; segui por uma estrada onde, dentre o verde 
brilhante das bananeiras, das árvores de fruta-pão e dos poílões, surgiam 
•as tabancas côr de argila. 

Em volta, em porções de terreno sem área nem contôrno definido, 
-estendem-se as plantações de mancarra cultivada pelos negros. 

Grupos de indígenas, diferentes na aparência física e no vestuário^ 
seguiam ao longo da estrada e estacionavam à porta das tabancas. 

Uns, quási nús, com as costas tatuadas em relêvo, com fôlhas de pal¬ 
meira-leque e um grande cutelo nas mãos. Outros, vestidos com grandes 
camisas brancas que quási chegam ao chão, com o peitilho bordado e 
um alfange pendente a tiracolo. Mulheres, ora de tanga, ora envoltas em 
.grandes panos, caminhavam com os filhos às costas e com grandes caba¬ 
ças sôbre o lenço amarelo enrolado em volta da cabeça. 

Entrei numa tabanca de fulas. Casas rectangulares e circulares, o 
telhado de colmo estendendo-se para fora das paredes a servir de alpen¬ 
dre ou galeria. 

Sentados em volta os homens conversam, as mulheres entram e 
saiem. As crianças brincam indiferentes ao que em volta se passa. 

Lá ao longe, mas dentro da tabanca, o barulho de muita gente junta 
a falar atraiu-me. Fui lá. 

Formando uma roda, homens e mulheres olhavam, gesticulando, o 
começo dum batuque, O tambor começou a soar e logo um negro des¬ 
pindo a camisa branca, descalçando as chinelas vermelhas, saltou para 
o meio, os músculos salientes a brilhar, exibindo o corpo atlético de 
deus grego queimado pelo Sol. 

Começou a andar em volta, olhando a multidão que o cercava, sara- 
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coteando o corpo, batendo ritmicamente os pés, em ietóes que iam 
aumentando com rapidez. 

. Dirig j u - Se às ra P ari 8 as que em monte o olhavam embevecidas, num 
conjunto de cores em que o vermelho e o amarelo predominam. 

Cantava a mesma frase com intervalos em que o som fica suspenso 
no ar e continuava, cada vez mais excitado, na sua movimentada dansa, 
dando saltos mortais. 

De vez em quando chegava-se ao pé do tocador de tambor, dobra¬ 
va-se, batendo com os dedos no chio, e levantava-os em seguida bem 
alto^apontando para algum dos que ali estavam. Era o desafio para 

ms. , vel “- Mais al S uns sallara « PM 0 centro e com as mes- 

fflas amudes desafiaram outros. Ninguém veio. Tudo se parecia temer, 
hm volta homens e mulheres procuravam animar, batendo compassada- 
mente as palmas, acompanhando o canto intermitente dos lutadores. Nada 
conseguiram. Em breve começaram a dispersar. O Sol já tinha desapa¬ 
recido lançando apenas no horizonte um páüdo clarão, que mais fazia 
realçar a beleza eterna das palmeiras. 

Em redor os homens, sentados à porta das cubatas, lavavam os pés, 
preparando-se para a oração muçulmana. 

■ * 

* * 

Ilhas de bruma! S. Tomé, Príncipe. Deixo-me levar pela profunda 
emoção aqui sentida. 

O Príncipe! Maravilhosa ilha a do Príncipe! O navio vai contor¬ 
nando a ilha envolta em névoas que se rasgam ante o brilho intenso do Sol. 

Montes de verdura, incomparávelmente belos, saindo do Oceano 
azul-sanra. 

Vegetação densa, luxuriante, equatorial, onde a vida vegetal irrompe 
magestosa em ritmo desordenado, 
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Lá ao longe, a baía de Santo António, ladeada de palmeiras balou¬ 
çando ao vento, a lembrar as ilhas de Sonho dos Mares do Sul. 

Ao fundo 0 morro do Papagaio velado por neblinas acinzentadas. 
Desembarcámos. O Sol acabava de desaparacer para lá do verde bri¬ 
lhante do recorte da floresta, emitindo uma claridade ténue que coloria de 
amarelo dourado as nuvens que pairam sôbre a ilha. 

Embrenhámo-nos na floresta, na escuridão. Caminhámos por entre 
cacaueiros, sôbre um tapete de begónias. 

Donde em onde, aberturas recortadas pela folhagem por onde a cla¬ 
ridade crepuscular deixa perceber profundidades, deixa visionar sombras 
estranhas, fantásticas, que se movem ameaçadoras em meu redor. 

Quedei-me alucinado. Senti pesar sôbre mim uma coisa enorme 
terrível. Senti perfeitamente a necessidade de desaparecer, de me deixar 
absorver pelo negro incandescente da Natureza vegetal, de me deixar 
levar pelos raurmurios da sinfonia verde. 

Fugi, extenuado, a correr, a tropeçar pelo caminho fora, a embara¬ 
çar-me no enredado confuso de lianas e folhagem que silenciosamente me 
procuravam reter, enlaçando-me em fatídico abraço. 

Quando depois, no navio, perturbado por tão intensas comoções, 
olhava a escuridão da ilha, mais negra que uma noite de tempestade, 
chegavam vozes confusas, a chamar continuamente por mim; eflúvios me 
levavam o espírito para lá, para a infinda verdura, para a vida, para a 
morte... 

Mais tarde, ainda impressionado pelo pesadêlo da floresta, os meus 
olhos pousaram sôbre o versículo de Daniel 

Benedicite montes et colles Domino; 
benedicite universa germinantia in terra Domino; 

e 0 meu espírito foi pouco a pouco possuído de uma grande serenidade. 
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Onde a Natureza é pujante o homem sofre, A desolação é profunda, 
a atmosfera é densa de perfumes que esgotam, 

fO'homem enlouquece, desvaira, nêste isolamento terrivelmente belo. 
A cidade de Santo António vai sendo sugada interiormente pelo polvo 
vegetal. As casas desmonoram-se, impelidas por fôrças poderosas. 

De noite reinam as trevas. Impera o fantasma da febre. De dia o 
calor húmido destrói todas as possibilidades de trabalho. 

Não há o menor confôrto espiritual nem material. A Igreja não existe, 
a escola está fechada. No entanto a luta continua tenaz, numa despropor- 
cionalidade assombrosa. 

Em S, Tomé. Roças admiráveis, onde se aprecia o esfôrço indivi¬ 
dual do colono português e que por isso representam uma das nossas 
maiores glórias. 

Lição de método, de disciplina. Hospitais modelares onde o negro é 
tratado com o maior carinho. 

# # 

Deixamos estas pequenas parcelas do nosso território e aproximamo- 
-nos da imensidade da terra Angolana. Terra onde se visionam os mais 
variados aspectos. 

Aldeias, vilas, cidades, Lobito e Nova Lisboa cidades que nascem. 
Luanda e Mossamedes, cidades que estacionam. Benguela, cidade que 
morre. 

Não classifico a Lubango, porque essa cidade pelas suas caracterís¬ 
ticas e condições é qualquer coisa de muito complexo, que para mim a 
torna simpática. 

Gente trabalhadora, hospitaleira, alegre, a-pesar da pobreza que sofre. 

Nela encontrei um dos baluartes mais firmes da colonização 
portuguesa, 

Lubango é em tudo semelhante a uma cidade da nossa Extrema- 
dura. A própria paisagem não é Africana, a vegetação transformou-se. 


Casais espalhados por campos de verdura encostados aos contrafortes 
da Cheia, caiados de branco com as suas barras a azul e vermelho. 
Pequenas propriedades era volta, com pomares, hortas e searas ondulantes 
dum tenro verde suave. 

Pelos caminhos, garotos loiros, descalços, esfarrapados, conduzem 
cabras à pastagem; carros boers chiam vagarosamente, oito juntas de 
bois a puxar. 

A meio do macisso da Humpata, protegendo a cidade, a capela de 
Nossa Senhora do Monte, Era já noite quando lá fui. O luar iluminava-a 
projectando sombras definidas, convidando a rezar. 

De lá se viam as luzes da cidade, muito pequeninas, muito espa¬ 
lhadas. 

Em baixo, no sopé da montanha, corre um regato. Atravessámo-lo, 
fomos a uma fonte donde brota cristalina água, que os companheiros me 
pediram que bebesse, para ter de lá voltar um dia. 

A caminho da Humpata. Â estrada segue ladeada pela floresta clara 
do planalto. Profusão de côres na folhagem, que vai do escarlate vivo ao 
castanho esverdeado, do verde tenro ao amarelo torrado. 

Por vezes o chão aparece negro de cinzas, os troncos estão resse¬ 
quidas, torcidos em angustiosa atitude. Sao as queimadas que o negro 
faz para que renasça mais forte o capim dos pastos. 

Entretanto, um inverno passa e, na primavera seguinte, a vegetação 
silenciosa, tumultuosa, irrompe. 

Mantos sem fim de veludo verde, árvores copadas de abundante 
folhagem anunciam a vitória da vida sôbre a destruição, sôbre a morte. 

Vamos caminhando; a minha vista e a minha alma vão*se 
«spraiando, vão-se alargando na contemplação de tanta maravilha. 

Pelo ar perpassa o suave perfume do munhangolo, arbusto de flores 
brancas. 

E depois? Depois sao as missões, santuários onde homens dão 
a sua vida para civilizar o negro (quando digo civilizar não quero 
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dizer europeizar), sacerdotes admiráveis que percorrem quilómetros e 
quilómetros através de regiões pouco conhecidas para levar a assistência 
espiritual e material ao indígena, 

Figura venerável a do Padre Bonnefoux, que há dezenas de anos 
tem aqui vivido para amar, para compreender o negro, e tantos outros 
que eu vi passar humildes nas suas batas brancas. 

E o Padre Laagel, com que orgulho santo nos mostrou a sua cate¬ 
dral, as suas oficinas! 

Ele é sem dúvida, um dos grandes estudiosos da Etnografia Angolana 
e pelo prestígio que goza entre os indígenas recolheu elementos de inte¬ 
resse indiscutível sôbre os mistérios da iniciação, entre os negros da região. 

Missões católicas de Angola. Missões de Huíla, de Munhino, de 
Caconda e tantas outras que eu não pudé ver. 

Catedrais, oficinas, escolas, construídas com materiais da região 
pelos negros, sob a direcção dos Missionários, e que para os negros são. 

Como vós tendes correspondido, em todas as contigências, ao fim 
para que fostes destinadas! Como é grande o benefício resultante da vossa 
acção! Como vos estou reconhecido pela função que desempenhais no- 
prestígio da minha Pátria! 

Correr. Correr. Cinco minutos aqui, quinze minutos ali, Sempre a 
correr. De novo nos lançamos sôbre a estrada em correria louca. 

Posto militar do Jau. Um chefe de posto, três cipaios, três espin¬ 
gardas velhas e cento e cinqüenta balas, a maior parte amolgadas. As 
casas do posto estão meio desmoronadas, e tudo isto para velar por 

17.000 km. 1 numa das regiões mais perigosas do distrito! 

Assim vive esta sentinela do domínio português em Angola! 

No entanto quando a visitei de nada se queixou, sorridente, cum¬ 
prindo dignamente a sua missão. 

, Continuando. S. Januário da Humpata, a vila ribatejana em plena 
África. 

Crianças brincando pelas ruas. Hortas, pomares. Sorrisos, resignação* 

420 


Entrei em casa dum colono que afàvelmente me recebeu. 

Êsse colono nasceu aqui, aqui tem passado a sua vida, aqui empre¬ 
gou todas as suas economias num vasto pomar de pessegueiros. Mas veio 
o gafanhoto em nuvens de escurecer 0 Sol e há cinco anos que nada con¬ 
segue colher. 

Entretanto, êle, que tem dado 0 melhor do seu esfôrço, da sua boa 
vontade, à obra de colonização, vê-se na iminência de ver a terra que 
herdou de seus avós levada pelo fisco. 

E assim é actualmente. Em Angola, como pude observar, só as 
grandes companhias conseguem resistir à crise. 

O pequeno proprietário, 0 colono, essência da nossa grande obra de 
colonização, vive a braços com a miséria, abandonado, mas lutando 
sempre. 

Pôsto Zootécnico, Chibia, imagens, imagens que passam velozes 
pela retina, 

Amanhecer. A descida da serra de Cheia. Descida do Céu à Terra. 

Montanhas estendendo-se a perder de vista. Dum lado a muralha 
inexpugnável ergue-se altiva, sobranceira na sua magestosa tranqüi- 
iidade. 

Do outro, precipícios, abismos a que se não avista 0 fundo. 

O combóio avança e sob os meus olhos aparece um Oceano de 
nuvens de que emergem, em planos sucessivos, ilhas azuladas de cenário 
Wagneriano. 

Sinto qualquer coisa que não sei explicar, como um fluido que se 
desprende e me leva e me dissemina na profundidade infinita da paisagem. 

3,000 metros a descer. Submergimo-nos no Oceano. Em volta as 
névoas deslocadas pela marcha do combóio, traçam arabescos, deambulam. 

Chegamos a Vila Arriaga. Numa estreita faixa aparecem os disfor¬ 
mes imbondeiros, índice de mau clima, com os ramos retorcidos em 
atitudes demoníacas, e as acacias espinhosas, emaranhadas, tocando as 
«extremidades, formando uma rede confusa, impenetrável. 

Depois 0 deserto com as miragens, êsse suplício de Tantalo que 
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mata os negros que lá se perdem. Solidões enormes, imensas, onde a 
própria alma vagueia sem destino. 

Campos de Welmtchia mirabilis } planta estranha pela sua forma e 
admirável pela adaptação perfeita à secura do ar. 

Que mais dizer? Que mais falar? 

Cafezais do Cazengo, do Amboim, Montanhas, vales, vales, mon¬ 
tanhas, Estradas, caminhos de ferro, quilómetros e quilómetros, dias 
seguidos sulcando a floresta, a chana, o deserto. 

Portos: navios que chegam, navios que partem, Estações agrícolas 
do Cuíma, da Ganda. Plantações de cana da Tentativa, do Cassequel 
—máquinas, rodas dentadas, correias sem fim, assucar, álcool, Tudo, 
Revoadas de impressões me acodem, mas na marcha vertiginosa em que 
vou, tudo isso fica para trás. 

O negro, os costumes dos negros, a sua étnia, a sua arte. 

Como desejaria começar assim. 

No princípio em Angola era a terra dos Vacancala a terra das 
pequenas gentes. Povos caçadores, essencialmente artistas, a vagabundear 
de região em região, observando o movimento dos animais que perse¬ 
guiam para depois os ir pintar nas cavernas onde pernoitavam. 

Porém, ura dia, chegou a guerra, a destruição. Do norte, do leste, 
em nuvens negras, era bandos terríveis chegaram «os homens», os Bantu, 
invadindo, perseguindo, escravizando, e essa pequena gente de côr ama¬ 
rela-terrosa desapareceu a pouco e pouco, refugiando-se os que escapa¬ 
ram, nas imediações do deserto de Mossaraedes. 

Que posso eu, inexpiriente, dizer sôbre a economia de Angola?! 

Grandes capitais. Depois, a vinda de técnicos especializados, de mis¬ 
sões científicas que estudem e revelem pràticamente as riquezas ainda 
por explorar e que estabeleçam as bases da colonização consciente, 

* 

* * 

Finalmente. Quero que, por algumas coisas que disse, me nâo 
lulguem pèssimista, ’ 
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Nunca senti tão grande entusiasmo, nunca delirei tanto, como ao 
contemplar estas maravilhosas províncias de Portugal. 

Acho, porém, que nós, rapazes, só ganhamos em conhecer a vida 
como ela é, Uma das grandes vantagens do Cruzeiro, foi exactamente 
essa, 

O contacto íntimo cora a dôr que nos purifica, baptismo sagrado 
que me fez vêr e sentir mais profundamente, é, para nós, não uma escola 
de derrotismo, mas uma lição de Esperança, de Fé. 

Os ensinamentos foram grandes, as perspectivas enormes. 

Elas alargaram e elevaram 0 meu espírito, elas rasgaram novos 
horizontes na minha vida, elas lançar-me hão de futuro para as Terras 
distantes de Angola ou de Timor, para as Terras do Império Português. 



RU Y CINATTI VAZ MONTEIRO GOMES 









2 DESASTRES /MAFUNDA 
E INHACHIRONDO. 

(CONTINUAÇÃO) 


Andavam pois as fôrças que eu levava da Baixa Zambézia até à Chupanga, por 
uns 1,300 homens, e que se juntariam muis 70, todos quantos o comandante do 
Massingire, José Cardoso, mandava, dos 2,000 em que falara. 

Era capitão grande da fôrça o major de guerra Ambrósío, de quem muito tenho 
falado, e cujo nome teve a honra de figurar nos documentos apresentados às Côrtes 
sôbre a questão do Chire, pelo ministro dos estrangeiros, em 1890. 

A respeito do Ambrósío, tive ocasião de receber há poucos, dias a carta que a 
seguir transcrevo. 

Ex, rao Senhor Conselheiro João de Azevedo- Coutinho 

Senhor 

Pemnta-me V. Ex. 4 que lhe dê uma informação como complemento à descrição 
que V, Ex. fêz tao distintamente no «Mundo Português*, sob o título «Do Ruo ao 
Lomué». 

* ,°-“ ldlga la , Ambrlisl °' a V.-Ex.‘ se refere, morreu na povoaçlo Ambrósio 
P^o Maganja, àquem Chire, no ano de 1927. Eu, 
e" a ” q ” ,e J prazo (15 «w agente da autoridade, 

uri X'7 V ,drami8tratod »p®, tive ocasião, muitas vezes, dé 

britate de V Ex* ” a Ch “ * e " tUSÍ “ 10 8 admiraçSo pel ° s 

mmt r mitos que ** 
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pagou mussQCO nem as 2 mulheres, e os dois filhos mais velhos não eram recruta¬ 
dos para serviços. Quando da sua morte ordenei para que o seu funeral fôsse em 
coval e com caixão. Tinha várias mulheres, bastantes filhos e filhas que ficaram, á 
data da minha partida da Zambézia (1929), a residir na referida povoação e Inha- 
cuaua. 

O Ambrósio conservou até final um dólman de oficial de marinha com o qual 
■se apresentava sempre que tinha qualquer pretensão junto da autoridade. 

Entre os indígenas conservou sempre o título de «Major» e nos últimos anos, 
quási cego, andava com uns óculos azuis na ponta do nariz que mais lhe dificultava 
ainda ver. 

Desculpe-me V. Ex. a o tempo que lhe tirei, mas julguei que a V. Ex. 4 não dei¬ 
xaria de interessar o saber como e quando terminou os dias o seu dedicado ser¬ 
viçal. 

Com a mais elevadada consideração e admiração por V. Ex. a subscrevo-me de 
V. Ex. a Mt° At.° e Crd.o Qbg.° 

Rciúl Canas 

Casa de V. Ex. a em 20-6-35 — Amarante. 

O sinatário da carta é um distinto colonial que bons serviços prestou na Zam¬ 
bézia; transcrevo-a pois aqui com prazer e agradecimento, lisonjeando-me sobre¬ 
modo o ver que as despretenciosas narrativas africanas que tenho feito despertam 
algum interêsse no espírito daqueles que, como eu, passaram parte da vida pelas 
terras zambezianas. 


O meu projecto era pois, devido as circunstâncias inevitavelmente prementes 
em que me encontrava, fazer transportar pelo Quaqua a Vicente, Mopeia, e fazer 
embocar o Zambeze para a Chupanga, aos cipais que tinha, indo êles desarmados, e 
levando só ós mantimentos. Armas e munições só seriam distribuídas quando fôsse 
absolutamente indispensável, para assim evitar depredações e saques habituais nas 
marchas dos irregulares. 

Da Chupanga seguiria a Sena e depois pelas terras e prazos do Sone, Pita e 
Chemba, fiéis a Manuel António, Ankuesa, Chiramba e Tambára, etc., atravessando 
pelo Mahembe e Sungo até à Chingoza, onde faria os preparativos para seguir para 
a Macanga, ajudando também o governador interino de Tete a pacificar o seu dis¬ 
trito, e podendo eu depois contar com grande vantagem, com gente dêsse distrito, 
para completar o número de cipais que devia levar ao Mataca, servindo-me dos ne¬ 
gros recembatidos como carregadores. 
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Depois de bater a Macanga precisava descer para o Chire em 10 ou 12 dias de 
marcha, atravessá-lo em Pinda, onde encontraria 200 landins de Lourenço Marques 
on Inhambane, que o Governador Geral me prometera mandar recrutar, seguir pelo 
Massingire e Marrai ao Matipuire no Milange em cêrca de 10 ou 12 dias. 

Aqui seria constituída a base para a marcha e operações do «Lugenda», 

Em 30 a 3o dias, o máximo, visto não poder ir directamente, através do terri¬ 
tório inglês, contava encontrar-me na região dos lagos a horas do «Chirua*. Por 
esta forma aproveitaria cipais que depois de uma vitória sôbre os Macangas me fica¬ 
riam na mão, e sepiriam entusiasmados, na perspectiva dos ricos espólios do Ma- 
cangira e do Mataca. Muitos já tinham ido ao Milange quando bati o Miolo, GumbiV 
Campata, etc., em 1890, e outros régulos até ao Lomué. 

Uma parte acompanhara António Maria Cardoso ao Niassa, e a gente da Ma- 
ganja da Costa encontraria trilhos e camingos freqüentados pelos seus coados e 
caravanas de comércio ou de caça, dadas as suas expedições para os Lagos, os Pico- 
Namoli e Lomués. 

M«s tudo foram projectos... tudo foi modificado pela Providência. 

d» Anfertff' CM * q " edÍSpUDha ' en,i0 ' eram 0 ‘“ente Henrique 
d A q " e penmta 0 se " Iu fto & Mauica, com o alferes Custódio da Silva, 

rt T 0 lá .” íeS de 1888 s,d0 C0manda ” te milito da Macanga, conhecia bem a 

uT q " e “ “ tigar se 0 1* «wntote 

«do por José de Carva.h"o, lna° SS “ f 

da 08 «W» da ^ 

dC M ° PeÍa ’ qoe há ™ ito ™ «e 
os Pedro Va,te q " q —• 

coluna, tendo como adjunto o meatímV'* * ÍT d ° S sefviç08 adl ”inistrativos da 
dos mantimentos dos negros e João Antotó dga ^ 0 ' “PecMmeirte encarregado 
ta . na a, muar, , esSll ! T"' an%0 8erente da “ a Regis, em 

e costumes dos negros zambeáanns 'F 688 . 0 '? or serm “i* 0 conhecedor dos usos 
teaçfes, ÍntérPre,e e das “■ 

segnia por vi, fluvial. ques ’ e tlldo qwnto respeitasse ao que 

iS £*competente e dedi- 
•outras expedições qne comandei nH „ M C ,® b que *' <,esl í |,s d«niente, neaia e 

“Olismo haveria de inutilízar-se e perder! 2T™*- vítima do al ' 

«ta. perdtr a vida. Para o ajudar tinha um enfermeiro 
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divisão naval, as duas canhoneiras «Cherim» e «Obuz>, a primeira de que eu fôra- 
o primeiro comandante, «Sternwheeler», e a «Obuz», canhoneira nova de rodas, 
laterais. A «Cuama» estava em reparações, e sem comandante; a «Granada» ainda 
não estava pronta e a «Maravi» ia tentar dentro em pouco a sua passagem infeliz das 
cachoeiras de «Kebrabassa» ou «Cãroabassa», comandada por Leote do Rêgo. Só a 
«Cherim» tinha comandante, o guarda-marinha Barba de Menezes. A «Obuz» 
tinha como patrão um cabo-marinheiro. Determinei a Barba de Menezes que me 
esperasse com as duas canhoneiras (l) na praia do Vicente (Mopeia), praia onde,, 
quando comandante da «Cherim», seguindo para servir com Serpa Pinto, no Chire,, 
tivera que moderar os atrevimentos de um inglês, como já referi no meu artigo inti¬ 
tulado «Chilomo». 

As canhoneiras deveriam rebocar as embarcações em que os meus cipais atra¬ 
vessassem o rio e fariam a sua vigilância. O comandante dirigiria o enorme combóio 
fluvial que seguia com destino ao Sone, uns 15 quilómetros a montante de Sena, 
onde eu iria encontrá-lo. 

Passou-se tudo para a Chupanga, os homens e o que era estritamente necessá¬ 
rio para o seu sustento durante a marcha. O resto ficou entregue, e bem, ao coman¬ 
dante das canhoneiras e ao pessoal que o coadjuvava. 

A Chupanga, como se sabe, tem uma linda situação sôbre a margem direita do. 
Zambeze. Havia ali uma capitania-mór regularmente instalada, e desempenhava o- 
cargo o capitão da guarnição de Moçambique, Alberto Carlos, oficiai diligente e ve¬ 
terano cheio de actividade, embora surdo e minado pelas febres. A Chupanga é no¬ 
tável porque à sombra de uma árvore magestosa repousa o corpo da mulher do 
Dr. Levingstone, ali falecida. 

Alberto Carlos alojou o melhor que poude a fôrça militar, e os cipais construí¬ 
ram as suas habituais mussaças, 

Tive conhecimento, por um enviado de Sena, que o Governadar de Manica, 
Jaime Ferreira, também retirara doente e ia seguir para a Europa! Assim, via eu a 
Zambézia a ferro e fogo, e encontrava dois dos seus três distritos abandonados 
pelos respectivos governadores doentes, governadores com cuja amizade e boa von¬ 
tade poderia contar! Ficava o de Quelimane distante do teatro das futuras opera¬ 
ções, e que nunca evidenciou desejos de me ser útil e menos ainda a Manuel Antó¬ 
nio de Sousa, com quem estava mal, segundo se dizia. Governando Tete ficara, ínte- 
rinamente, um sargento do Reino, graduado em tenente, Sola, inteligente mas gasto, 
velho e doente, escrevendo grandes relatórios, mas que mais nada fazia, atarantado 
no meio do gâchis de rebeldias e pequenas guerras em que o distrito se debatia. 


(i) Barba de Menezes passou para a «Obuz», A «Cherim» nao velo a acompanhar depois, 
a expedição, 
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Governador do distrito de Manica ficara o alferes graduado, José Justiniano 
da Câmara lomelino, comandante militar de Sena, activo, trabalhador engenhoso e 
que se duplicava para satisfazer as imperativas exigências do momento, mas que não 
podia largar Sena para ir para a Gorongosa, e que tinha a maior parte do distrito 
em aberta revolta. 

Lomelino mandava dizer por um correio que não conseguia arranjar cipais em 
Sena.., Mais uma dificuldade. Alberto Carlos, visto a necessidade e urgência que 
havia em completar a minha fôrça, tôda a demora representava despesa, e a inacção 
trazia os bem conhecidos inconvenientes, com forças irregulares: — mandou chamar 
o meu conhecido e fiel capitão Almoço, rapaz que andara comigo no Chire, que 
logo apareceu acompanhado com Álvaro de Barros, administrador dos prazos Inha- 
rnunho, Cbupanga e Caia, e que me arranjou num dia 220 homens valentes e aguer¬ 
ridos, tendo quási todos já servido comigo. Álvaro de Barros ficou seu comandante, 
O capitão dos cipais do Massingire «Siamacumbé», que me tinha grande res¬ 
peito desde que em Mupassa, em 1889, como Governador militar do Chire eu o 
castigara rigorosamente por faltar ao respeito ao comandante militar do Massingire, 
disse-me quando lhe preguntei porque só tinham vindo 70 homens daquele populoso 
prazo, que havia lá muitos que queriam vir na guerra do Mozungo Coutinho !!... 

Resolví ir pessoalmente no dia seguinte na «Obuz» pelo Ziu-Ziu ao Massin¬ 
gire e levar comigo o «Siamacumbé» calculando que tendo ali sido governador 
militar arranjaria homens de guerra que outros me não tinham obtido. 

Nesse dia jantamos na Chupanga todos juntos. Éramos 14, mas Alberto Carlos 
adoeceu com um forte ataque de febre e não pôde comparecer-fomos pois 13. 

Devo confessar o meu ridículo fraco, desde esse dia fiquei embirrando solene- 
men e com o número de 13 pessoas à mesa,., mais tarde essa embirração tornou-se 
maior ainda desde que em jantar que os colaboradores e subordinados de j. Mou- 

Àvti th “p!Í T 0 f 1 1 coloníaI se juntarara em Lisboa - lhe ofereceram ™ 

Aventa Palace, houve também por acidente só 13 convivas à niêsa,.. e surgiram 
tatres e desgosta para muitos dos assistentes que é descabido aqni relembrar. 

™ “ Chupan @' antes de e » ir » Massingire no dia 

. «Uísuns i.™ ^ 

Para apurír os 180 auxiliares' muitos dos quais velhos 


cipais do Matacanha que levei comigo. Disse-me o Siamacumbe que se esperasse 
mais dois dias viriam muitas ensacas que não tinham sido avisadas por ninguém e 
queriam servir comigo. Enchi de gente a «Granada» e dois grandes escaleres, 
e segui para a Chupanga, onde quando cheguei no dia seguinte, notei que algo de 
extraordinário se passára, pois não vi senão alguns soldados. 

Tive então notícia de que na minha ausência por motivo da embriaguês de 
alguns soldados e cipais tinha havido tiros de alguns dos soldados angolas sobre os 
cipais, e que estes, felizmente desarmados, haviam debandado e não apareciam havia 
2 dias, nem mesmo para receber o poço (mantimento)... Calcule-se como fiquei! 
Via desaparecer os cipais e verificava que a tropa era indesciplinadíssima e não obe¬ 
decia aos seus oficiais: que elementos de fôrça me tinham sido entregues! Para 
acirrar ainda mais a minha má disposição soube que na minha ausência, e a-pesar 
do batalhão estar ao serviço da expedição o governador de Quelimane mandára 
ordem directa ao alferes Carneiro para seguir e ir tomar o comando de um destaca¬ 
mento perto de «Inhanguingue», sem ter a atenção de o fazer como era curial 
c regular, por pedido ao comandante da expedição! 

A-pesar do facto consumado não pôde deixar de fazer sentir a minha estranheza 
ao governador, com quem desde então fiquei em relações um tanto tensas. 

Aires de Orneias na sua oração proferida em 23 de Maio de 1903 na Sociedade 
de Geografia, diz: 

«Demoras de tôda a ordem, má vontade das autoridades, que não podia ven¬ 
cer a sua actividade. 

Fiz preparar tudo para seguir imediatamente o batalhão com os dois oficiais e- 
só um sargento para Sena, e mandei alguns homens do Almoço vêr se chamavam ou 
encontravam os cipais foragidos, que começaram imediatamente a apresentar-se, fal¬ 
tando apenas 6, que não mais voltaram, ao fim do segundo dia. Fiquei percebendo 
que entre irregulares cipais e irregulares soldados seria difícil conseguir aquele 
entendimento que era indispensável, e fiquei sabendo que os dois oficiais, sobretudo* 
o tenente Dias que eu muito conhecia, a-pesar de tôda a boa vontade e energia, sem, 
graduados que os ajudassem, não conseguiriam militarizar a horda de pseudo-solda- 
dos com que tinham de lidar. 

(Continua) 
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ARTE COLONIAL 

A ARTE 

AO SERVIÇO DO IMPÉRIO 


Para que o íriumpho corôe uma ideia, é 
mistér que, à luz da intelligencia, tenaz¬ 
mente ella sêja ventilada, sob todas as suas 
accepções, até que êsse arejamento con¬ 
siga, finalmente, desempoeirar os espíritos 
em todos os campos sociaes, 

Para que o êxito possa premiar, com bri¬ 
lho durador, qualquér iniciativa, é indispen¬ 
sável que, analysada sob todos os aspectos 
moraes e materiaes, essa iniciativa reconhe¬ 
cidamente acarrete, para a comunidade, um 
«créscimo de bens espirituaes e moraes, 
Para que qualquér organisação do génio 
humano possa sêr actual eindefinídamente 
proveitosa, faz-se também mistér que n’ella 
se não haja menosprezado nem um só dos 
factores materiaes e espirituaes que, con¬ 
correndo para a tornar mais effjciente, po¬ 
dem, além d’isso, constituira melhor via de 
penetração na consciência dos povos e a 
melhor arma de propaganda, na opinião 
publica, doconjuncto de Ideias e de princí¬ 
pios de que essa organisação sêja corol- 
lario, 

A ideia imperialista que, sob o rótulo For¬ 
mal Maior, têve, em quem escréve estas 
linhas, um propugnador modesto mas que 
se orgulha de têr enfileirado entre os pri¬ 
meiros que, n'esta terra, a ventilaram, iá 
hoje, felizmente, conquistou um logar de 
honra no espirito nacional. 

A iniciativa imperialista vem colhendo 
iractos, Js, se, com a pavorosa crise econô¬ 
mica que, desde a Grande Guerra, vem 
assolando o mundo, ella ainda nos não pou- 
jL d, í, toda a medida da sua valia, certo é 
Z n0S prev 5 nítt de males maiores e 
preparando dias bem melhores 
á mganísaçío, ao 
Império, ç á sua iatelligente e bem orien¬ 


tada propaganda, alguns esforços interes¬ 
santes se teern realizado nos últimos annos: 
pelo livro, pelos congressos, pela conferen¬ 
cia, pela exposição, pela publicação perió¬ 
dica, e pelo jornal, 

No emtanto, quaesquér que hajam sido,— 
e muito importantes elles fôram e são—, 
os serviços que, á causa da propaganda do 
Império Colonial Portuguêz, teem sido e 
continuam a sêr prestados por todas essas 
modalidades de vulgarisação, o certo è que, 
até ha pouco tempo, se tinha descurado, a 
nosso vêr imperdoavelmente, a propaganda 
no campo artístico, 

No campo artístico, como, aliás, em todos 
os demais, temos de nos convencér, e de 
convencêr o mundo, de qne Portugal não é 
apenas este pequeno ijardim â beira-mar 
plantado », mas, sim, um grande Império 
que ainda hoje se estende, em díversissi- 
raas latitudes, por quatro partidas do mun¬ 
do pum Império não só materialmente mui¬ 
to rico, mas, também, prodigamente dotado, 
pela Naturêza, no campo das fontes da ins¬ 
piração artística, em que a luz tem, por vê- 
zçs, tonalidades inverosímeis para a retina 
europeia, em que alinha define contornos 
invulgares, em que a decoração encontra 
motivos de polychromo e adoravel exotis¬ 
mo, e em que o meio humano offeréce, pe« 

, tyP 08 somáticos, pelas curiosas parti¬ 
cularidades de indumentária, e pela exte- 
rionsação dos mais picturêscos usos e cos- 
artisticaT 2 mcxgotavel fonte de realizações 
E quando, n’essas realizações, o artista, 

£! aCr 1C u a vçrdade ao seu critério ar- 
tisrico, soubér reproduzir fielmente, como 

o 080 dos ; ani malistas e como 

o mais habil dos retratistas, as principaes 



características dos motivos humanos que 
tratar e cuja origem tribal sêja conhecida, 
dando-nos, também, na tela ou no mármore, 
os accessorios ethnicos d'êsses motivos, já 
então, em taes realizações, não estará, tão 
sómente, uma obra d’arte mais ou menos 
valiosa, mas, também, um precioso do¬ 
cumento ethnographico digno da attenção 
dos estudiosos. Outrosim, quando o artista 
soubér vêr o meio physíco, teremos nas 
suas manchas da paízagem exótica, bem 
uteis e formósos agentes de suggestiva 
propaganda colonial especialmente desti¬ 
nada a suscitar, nos elementos cultos e ri¬ 
cos que viajam, um novo interêsse que, por¬ 
ventura, algum dia os leve a trocar Paris e 
os lagos italianos e suissos, por uma ville- 
giatura orientada para algum encantador 
recanto do mundo portuguêz... 

Entretanto, vamo-nos contentando com o 
facto de, embora o mundo portuguêz não 
sêr, ainda, infelizmeote, alvo da curiosidade 
dos viageiros portuguêzes endinheirados, 
já esta brilhante revista que a o «Mundo 
Português® estar fazendo, com êxito, tam¬ 
bém no campo artístico, uma intelligente e 
bem orientada propaganda das uossas colô¬ 
nias. 

Para tal fim, foi bem de louvar a ideia de 
inserir, nas paginas d'esta revista, a repro- 
ducção de algumas das magistraes telas que 
Fausto Sampaio expôz, em princípios de 
Novembro passado, nas sallas do edificio 
•das Bellas Artes, e com as quaes elle con¬ 
quistou a admiração de quantos podem vi¬ 
brar sob o influxo da magia pictórica, e a 
gratidão d’aquelles que amam o meio colo¬ 
nial porque a vida já os familiarizou com o 
exotismo da luz tropical e da ambiencia 
africana. 

Já alhures affirmámos, e muito nos apraz 
aqui redizêr, que o môço e notável pintor 
se pode orgulhar de têr sido o primeiro ar¬ 
tista portuguêz que soube vêr t que soube 
reproduzir, adentro da mais cuidada techni- 
ca, a paizagem tropical, e a luz tropical, ora 
ferozmente crüa, ora suavemente esbatida 
ao coar-se atravêz altaneiros castellos de 
nuvens e ao diluir-ee atravéz uma athmos- 
phera completamente saturada do vapôr 
d’agna. 

E 1 assombrosa a jnstêza com que o artista 


reproduz as cambiantes, quasi inverosimeis 
da luz tropical, bem como a verdade do 
colorido com que nos dá o matiz polychro- 
mico das cousas e das gentes, bem como, 
ainda, a nitidez com que reproduz o acces- 
sorio ethnographico de caracter somático ou 
ethnico, emprestando sempre, a todas as 
suas telas, e com rara felicidade, um poder 
de evocação verdadeiramente avassalador. 

E’ tal a suggestão recebida da contem¬ 
plação das suas manchas da paisagem de 
S. Thomé, que quem, por esses exoticos 
páramos, algum dia andou, julga estremecêr 
com o primeiro calafrio da maleita palus¬ 
tre, e julga sentir, nas narinas, os effluvios 
fortes da podridão humfda dos dectritos ve- 
getaes que perennemente engrossam aquel- 
la riquíssima camada de humus. 

E é tão forte a suggestão recebida junto 
d'algumas reproducções de motivos de fi¬ 
gura feminina, em que o artista nos dá, 
admiravelmente, tanto o descriptivo plás¬ 
tico como a nota psychologica, que, para 
os conhecedores, n’essas telas, não ha só 
verdadè, não ha só arte, não ha só technica; 
ha. também, um irresistível e alliciante mx 
appeab ,., E', pois, uma realização artística 
bem portuguêza... 

Com a obra realizada em S. Thomé, e da 
qual o «Mundo Português, na mais intelli¬ 
gente orientação, hoje reproduz algumas de¬ 
liciosas telas. Fausto Sampaio valorisou-se 
notavelmente como artista, mas, objectiva- 
mente, fêz ainda muito mais, porque prestou, 
ao paiz, um relevante serviço que todos os 
portuguêzes, mêsmo aquêiles que sêjam in¬ 
sensíveis á vibração artística, dévem agra- 
decêr ao primeiro artista nacional que, 
realmente, soube vêr 0 meio colonial, Esse 
serviço foi o do seu brilhante esforço na 
realização de um documentário artístico da 
mais linda, talvez, das colonias portuguêzas. 

Bôa prova d'esta affirmação teem os lei¬ 
tores d f esta revista nas roproduções dalgu¬ 
mas lindas telas de Fausto Sampaio que o 
«Mundo Português® hoje se honra publi¬ 
cando. 

Essa publicação, em bôa hora resolvida, 
não só serve a causa do justo renome do 
artista, como, também, representa um va- 
liôso serviço á causa da propaganda artís¬ 
tica das nossas colónias. 


LOPO VAZ DE SAMPAYO E MELLO 
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ARTE COLONIAL 

QUADROS A ÓLEO 
DE FAUSTO SAMPAIO 


LEGENDAS DOS QUADROS 

1 — Tricromia. Roça Diogo Vaz — Ponta do Cossaco. 

2- Roça Guégue-Cascata. 

3- Roça Boa Enhroda — Represa de Água. 

4 —Roça Lembá — Pico S. Tomé. 

5- Cidade-Rua de S. João em dia de chuva. 

6- Tipo de serviçal «Tonga». 

7- Roça Nova Brasil-O cão grande. 

8- Cidade-Bairro dos pescadores. 

9- Praia Panfufo. 

10—Roço Diogo Nunes-Aguo $. Sebosliõo. 

11 — Cidode—Fortaleza. 
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ENDER. TELEGRÁFICOí SANTALINE-LISBOA // TELEFONE 2 6086 
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Com as suas páginas de informação perma¬ 
nente, inicia * 0 Mando Português » ama nova 
modalidade na sua publicidade, em que pro¬ 
porciona aos seus leitores, numa rápida con¬ 
sulta e conhecimento das casas que lhes inte¬ 
ressam para as transacções da vida cotidiana. 


Aos anunciantes cm geral, numa época em que 
a publicidade é o nervo dos negócios, escusado 
é encarecer a vantagem desta página, sempre 
lida e consultada com interesse pelos milhares 
de leitores que «0 Mundo Português > já hoje 
conta como revista de propaganda de grande 


de Angola —R, da Prata, N,° 10-22. Os melhores do mercado são os da 

Banco Emissor de Angola Companhia do Papel do Prado !... 

Fábricas no Prado, Louzan, Albergaria-a-Velha 
transacções bancárias Escritórios: Rua dos Fanqueiros, 270-278/Lisboa 


Colonial de Navegação - 

Carreiras rápidas para as 
Colónias Portuguesas. Rua 
Instituto Virgílio Machado, 14 / Lisboa 


Nacional de Navegação - 

Carreiras rápidas para as 
colónias da África Oriental e Ocidental Portu¬ 
guesa. R. do Comércio,85/Telef. 23021 /Lisboa. ' 

e feltros para senhoras lhomens. 
Nunes da Cunha & C.*, Limitada. 

Rua Oliveira Júnior / S. João da Madeira. 
Endereço Telegr.: cCondestável» / Telefone: 42 t 


de Francisco Leite Soares de Rezende/Arrifana. 
Vale do Vougá / Telefone 55 

Geral— A. Henriques & C.‘, 
Limitada. 
Rua Oliveira Júnior / S,. João da Madeira. 
Endereço Telegráfico: «Fabtriunfo > / Telefone 23 

Aliança / Celestino 
da Motta Mesquita. 
Oficina de Ourive¬ 
saria, Joalharia. Pratarias cinzeladas, etc,iR. das 
Flores, 191 a 211 / Tel. 1541 / Teleg. «Joias* /Pôrto 


' e atoalhados da Fábr.deTed- - 
dos de S. Miguel, são os 
que mais garantias oferecem. Pedidos a Aristeu, 
Lopes & Oliveira, Lda. / Guimarães / Telefone 23 

detodasasqualida- 
- des. Vendem: 
Companhia Cerâmica das Devezas / Telefone 252 
VILA NOVA DE GAIA 





Fibro-cimento nacional Chapas 
Onduladas e Lisas, Tubos para 
todos os serviços. Corporação Mercantil Portu¬ 
guesa, Lda. — Rua do Alecrim, 10- Lisboa, 

Fotográficos. Tudo para íotogra- 
iia e cinematografia. Trabalhos 
para amadores. Películas c chapas 
Perutz. Enviam-se catálogos. ROIZ, LDA, 
R. Nova do Almada, M-TeK 2 4671) - LisboaJ 

Rua da Vigo* 
rosa,(i54-Port(> 
Telefone 97 2 

As maiores instalações do pais para u fabrico de 
arame farpado e rede de arame. Malhas de ferro 
para cimento armado e estuques. Pregaria, etc, 

Rua da Pastelei- 
ra, 219 — Porto 
Telefone 21 - Foz, Fundada em HM. Louca de 
alunmiio, A mais económica. A mais higiênica. 
Marca «TREVO» 


sivos para Portugal e Colónias, Mantua, Limitada 
f alçada de S. Francisco, 57 - Lojas, l.° e 2.° 
Lisboa / Telefone 25033 


Comercial A. Freitas & Ga¬ 
roto, Lda. — Engenharia 
Armamento e Munições // Material aeronáutico. 
Sede social-Rua do Arsenal, 148, 2 .° 
Telefone 21,245 - Lisboa - Teleg. Torpedo 

Portuguesa. Séde / Lisboa 
Rua Garrett, (12 
Fósforos para consumo nacional e coloniais* 
fosforos de exportação) // Fábrica em Espinho 
Delegação / Porto / Avenida dos Aliados, 9, I.° 
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A mais curfa esfrada para a África 

Ce n irai 




Distância via Lobito comparada com via Beira: 

Distância a favor da via Lobito: 578 milhas por 
terra e 2.955 por mar. Total: 3.553 milhas 

Distância via Lobito comparada com via Cape Town: 

Distância a favor da via Lobito: 1.269 milhas por 
terra e 1.450 por mar. Total 2.719 milhas 
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